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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: Gestão e 
práticas pedagógicas”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A eclosão da pandemia de Covid-19 
no Brasil gerou uma discussão acirrada no 
cenário educacional brasileiro, em especial sobre 
o ensino presencial no ensino fundamental. Por 
sua vez, este trabalho parte de uma investigação 
que visa trazer à baila problemas vivenciados 
durante uma pandemia, pois a educação faz 
parte do processo humano e, portanto, produto da 
mudança social. De modo que, com o advento da 
pandemia, novas perspectivas surgiram e deram 
espaço para práticas ainda mais inovadoras, 
na educação no/do campo os paradigmas 
foram ampliados, abrindo novos caminhos para 
a prática docente contemporânea, para isso 
tomamos como principal objetivo a análise de 
teorias que apresentar e aproximar reflexões 
sobre atividades e perspectivas das escolas no/
do campo, e como o uso de interfaces digitais 
foram desenvolvidas e a perspectiva do ensino 
remoto durante a pandemia. Para tanto, partimos 
da abordagem qualitativa com a intenção de 
realizar um estudo teórico-reflexivo, portanto o 

estudo se baseia em um estudo bibliográfico.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino no campo; Ensino 
remoto; práticas educativas.

ABSTRACT: The outbreak of the Covid-19 
pandemic in Brazil generated a heated discussion 
in the Brazilian educational scenario, especially 
about classroom teaching in elementary school. 
In turn, this paper is part of an investigation 
that aims to bring to light problems experienced 
during a pandemic, since education is part of the 
human process and, therefore, a product of social 
change. So, with the advent of the pandemic, new 
perspectives emerged and made room for even 
more innovative practices, in education in the 
field the paradigms were expanded, opening new 
paths for contemporary teaching practice, for this 
we take as our main goal the analysis of theories 
that present and approach reflections on activities 
and perspectives of schools in the field, and how 
the use of digital interfaces were developed and 
the perspective of remote teaching during the 
pandemic. To do so, we start from the qualitative 
approach with the intention of carrying out a 
theoretical-reflective study, therefore the study is 
based on a bibliographic study.
KEYWORDS: Teaching in the field; remote 
teaching; educational practices.

1 |  INTRODUÇÃO
O ensino no campo se estabelece a partir 

das concepções epistemológicas de que esse 
ensino deve estar atento às demandas advindas 
do meio rural, em um entendimento consolidado 
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e difundido principalmente em meados da década de 1990 no Brasil. A base conceitual 
desses teóricos que se debruçam sobre o tema afirma que o homem e a mulher do campo 
partem de uma visão de mundo que se organiza e difere dos habitantes da cidade, portanto, 
ensinar no campo precisa atender as demandas ali existentes.

Tal movimento corrobora para pensarmos as especificidades do  meio rural e 
do meio urbano, que define por consequência as pessoas em: a) mulher e homem do 
campo; b) mulher e homem  do meio urbano. Contudo, estamos falando de relações de 
interdependência e não excludentes. Antes, porém, aproximadamente na década de 1960, 
o governo por certo, “ao clamar por uma educação de sentido prático e utilitário, insistia-se 
na necessidade de escolas adaptadas à vida rural” (Calazans, 1993, p. 17), por sua vez, 
abre margem para pensarmos que essas realidades não convergem em sua totalidade, 
que ao passo que pensamos a educação do campo, precisamos levar em consideração 
os sujeitos que ali habitam. No entanto, quais especificidades estamos falando ao nos 
filiarmos a este pensamento? Ainda, quais as lacunas existentes no campo que precisam 
ser tomadas como base ao se ensinar?

A educação do campo certamente não deixa de ser afetada por essas condições que 
cercam a sociedade como um todo, entretanto, precisamos enquanto educadores nos ater 
às especificidades da escola no campo, seu contexto, seu público e assim, sua finalidade, 
o ensino seguramente na nossa perspectiva precisam ser contextuais e direcionado. De 
maneira que: “[...] a educação desses diferentes grupos tem especificidades que devem 
ser respeitadas e incorporadas nas políticas públicas e nos projetos pedagógicos (BRASIL, 
2004, p. 17). 

A discussão se aquece nos grandes debates e mobilizações dos movimentos sociais, 
e as reivindicações das classes minoritárias podem ser assim explicitadas: “[...] a gente foi 
vendo que queria era uma proposta de educação que não trouxesse as coisas prontas para 
a criança, e sim que ela construísse a sua própria educação, e que fosse participativa para 
a escola e os pais” (MST, 2005, p. 17).

O debate é de extrema relevância ainda hoje. O antigo Ministério do Desenvolvimento 
Agrário retrata algumas concepções sobre desenvolvimento rural que coadunam com a luta 
pelos ideiais de Educação do Campo: 

[...] o desenvolvimento harmônico do meio rural se traduz em crescimento 
e geração de riquezas em função de dois propósitos superiores: a) coesão 
social, como expressão de sociedades nas quais prevaleça a equidade, 
o respeito à diversidade, à solidariedade, à justiça social, o sentimento 
de pertencimento e inclusão e b) a coesão territorial como expressão de 
espaços, recursos, sociedades e instituições imersas em regiões, nações ou 
espaços supranacionais, que os definem como entidades culturais, política e 
socialmente integradas (BRASIL, 2003, p. 26).  

Todavia, pensarmos na educação do campo e suas complexidades abre margem 
para: “[...] uma das matrizes pedagógicas fundamentais da reflexão de um projeto 
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educativo que se contraponha aos processos de exclusão social, e que ajude a reconstruir 
a perspectiva histórica e a utopia coletiva de uma nova sociedade com justiça social e 
trabalho para todos” (CALDART, 2001, p. 209). O que corrobora para um ensino pensado 
criticamente e fundamentado nos processos existentes da vida do campo. 

De modo que: “[...] consideramos a educação uma das dimensões da formação, 
entendida tanto no sentido amplo da formação humana, como no sentido mais restrito de 
formação de quadros para nossa organização e para o conjunto da luta dos trabalhadores” 
(MST, 2005, p. 161). Ou seja, a educação deve atentar-se sobretudo para duas dimensões: 
a) a liberdade dos sujeitos e b) a formação técnica desses. 

Ademais, a educação na contemporaneidade vem se modificando, ao passo que 
nos contextos educacionais surgem a todo tempo novas relações do aprender, assim, são 
incorporadas novas formas de agir e pensar os processos ensino-aprendizagem, sejam 
pelas mudanças sociais como um todo, ou até pelas novas teorias que dão base aos 
processos educativos. Dito de outra forma, a escola está imersa em um cenário fluido, 
contínuo e complexo. Assim, podemos afirmar que a discussão sobre as lacunas no 
chão da escola não se esgota, a cada nova demanda social novas formas de interagir no 
ambiente escolar surgem, por isso, cabe ao professor repensar sua práxis, afinar seu olhar 
e contextualizar suas ações a fim de atender as necessidades dos alunos. 

A necessidade de nos aprofundarmos nesse estudo se deu, por olharmos para 
as práticas e desafios que surgem no contexto pandêmico, onde professores e alunos 
de certa maneira foram impulsionados a mudar suas rotinas e a forma de ver o ensino-
aprendizado, ao passo que desafios foram impostos pela dinâmica, a sala de aula passa a 
ser as telas, o espaço de convivência deixa de ser os corredores e refeitórios e passa as 
ser o quarto, a cozinha entre outras, ou seja, a casa dos professores e alunos passam a 
ser espaço ambíguo, abrigando o lar e ao mesmo tempo a escola. O que estamos dizendo 
é que as casas passam a abrigar de maneira inédita todo o espaço educacional e suas 
complexidades. 

Pensamos no espaço escolar como o espaço de interações, de trocas de experiências, 
vivências e ressignificação do cotidiano. Contudo, com o advento da pandemia, os lares 
passaram a abrigar exclusivamente às atividades antes desenvolvidas no espaço escolar. 

Nesse contexto, esse artigo traz reflexões sobre o ensino remoto na Educação Básica, 
no Ensino Fundamental inicial em escolas no campo, no interior da Bahia, apoiadas na 
revisão de bibliografia, analisando a contribuição dos principais teóricos que problematizam 
as práticas pedagógicas e os documentos legais que orientaram as instituições escolares 
no contexto de isolamento social. E sob essa perspectiva, pontuar quais as reverberações 
ao retorno às aulas presenciais.

Além disso, o estudo é desenvolvido com base em um estudo bibliográfico. Dessa 
forma, o trabalho se desenvolve em quatro seções, nas quais, entre outras, procuramos 
apresentar reflexões sobre questões relacionadas ao tema e suas possibilidades para o 
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futuro.

2 |  A ESCOLA NO/DO CAMPO E SEUS CONTEXTOS 
O surgimento das instituições escolares no Brasil tem como ponto de partida a 

chegada dos jesuítas em 1549. Desde a sua origem, a educação brasileira assumiu o caráter 
segmentado e dicotômico. Segundo Saviani (2008), a unificação da regulamentação da 
educação nacional nas esferas pública e privada, a partir de 1961, deu origem à escola de 
massa, possibilitando o acesso da classe trabalhadora à escola, contudo o ensino público 
oferecido era desprovido de planejamento e critérios indicadores de qualidade, enquanto 
permaneceu o ensino individual oferecido à elite conduzido por preceptores particulares.

Percebe-se, nesse sentido, que a institucionalização e regulamentação da educação 
pública nasce de um processo discriminatório que perdura até os dias atuais. No passado, 
assim, como no presente, a educação brasileira se fundamenta na dualidade de oferta do 
serviço para atender as demandas e anseios da elite, predominantemente na esfera privada 
e aquela destinada pelo poder público à classe trabalhadora, desprovida de planejamento 
e recursos satisfatórios.  

Considerando as especificidades enfrentadas pelas escolas do campo cabe 
revisitarmos brevemente o histórico da luta pelo direito à educação de qualidade dos povos 
do campo.

Historicamente, o campo brasileiro foi pensado a partir da ideologia dominante que o 
entende como espaço de produção e expropriação de riqueza pela elite do país. No que diz 
respeito à educação, nota-se ao longo dos anos, a permanência dos princípios separatistas 
entre a educação da elite nos centros e das classes populares que estavam nas periferias, 
inclusive a que se destina aos trabalhadores rurais. Ainda segundo Leite (1999, p. 14): 

A educação rural no Brasil, por motivos sócio-culturais, sempre foi relegada 
a planos inferiores e teve por retaguarda ideológica o elitismo acentuado do 
processo educacional aqui instalado pelos jesuítas e a interpretação político-
ideológica da oligarquia agrária, conhecida popularmente na expressão: 
“gente da roça não carece de estudos. Isso é coisa de gente da cidade.

Assim, segundo Henriques (2007), com a institucionalização da escola, a educação 
oferecida a uma pequena parcela da população rural estava reduzida a uma formação 
instrumental que consistia em atender necessidades elementares de treinamento da 
mão-de-obra. Somente em 1961 o estado adota o termo educação rural com cunho 
assistencialista para conter o êxodo rural e os problemas sociais provocados pelo 
fluxo migratório desordenado para as cidades. O objetivo era a criação de escolas que 
adaptassem o homem ao meio rural.

Em contrapartida, nesse cenário a sociedade civil organizada protagoniza um 
movimento de educação popular com a criação dos Centros de Cultura Popular e os 
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Movimentos Eclesiais de Base que tinham por propósito orientar a participação política das 
classes populares e fomentar a criação de ideias pedagógicas em oposição a importação 
de referenciais alheios à realidade brasileira (Ribeiro, 1993). 

Nesta perspectiva, a escola tem por função não apenas o desenvolvimento cognitivo, 
mas problematizar o contexto social em que está inserida e os processos políticos que 
influenciam sua organização, sintetiza essa ideia o MST, (2005, p. 52), ao refletir que: “[...] 
a primeira coisa que precisamos entender é que a criança não aprende apenas quando 
está na sala de aula estudando”, Acrescentam ainda os educadores do MST, “[...] para nós, 
Escola é mais do que aula e aula é mais que repasse de conhecimentos, de conteúdos” 
(MST, 2005, p. 213). 

Assim, corrobora para pensarmos que as dimensões sociais exercem força no 
processo educacional. Nesse ambiente político, aliando a mobilização e a criação do 
paradigma pedagógico em que propõe a mudança de concepção do modo de viver e 
produzir a vida no campo, surge a discussão sobre o emprego dos conceitos educação 
para e no campo e educação do campo. O que provavelmente cria um paradoxo, a escola 
no campo, não atenderia necessariamente as especificidades do campo?

Talvez, não se trate apenas de mudança de expressões, mas de conceitos e ideias: 
educação “para” e educação “no campo” designam um modelo pedagógico urbanocêntrico 
em que ignora as especificidades dos modos de vida dos povos residentes em áreas 
classificadas como rural. Em contraposição,  a expressão “educação do campo” tem por 
fundamento a construção de uma proposta pedagógica que referência a existência de 
sujeitos com necessidades específicas e que constroem a vida de maneira diferente e 
propõe a superação do antagonismo entre a cidade e o campo, somados a defesa de um 
projeto de desenvolvimento social, economicamente justo e ecologicamente sustentável 
(Frigotto, 2010). 

Neste sentido, o paradigma da educação do campo ao qual se pretende efetivar, é 
um projeto político de macro mudança social e a escola assume uma função estratégica 
nesse propósito.

Segundo Henriques (2007), com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, em 1996, pode se falar em uma adequação curricular para levar em 
conta a diversidade sociocultural da educação desenvolvida no meio rural. E finalmente 
com as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica das Escolas do Campo, aprovada 
em 2001, foi possível referenciar em documento legal a luta dos movimentos sociais por 
uma educação do campo, em que reconhece as diferentes formas de organizar e gerir os 
percursos formativos para atender a dinâmica da vida na área rural.

Por outro lado, antes mesmo que se efetivasse os direitos garantidos em lei, 
a mudança de conjuntura política e econômica brasileira trouxe o desmonte da Política 
Nacional de Educação de Campo. De modo que desconsidera que “[...] os sujeitos sociais 
do campo possuem uma base sócio-histórica e uma matriz cultural diferentes, o que os faz 
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demandantes de políticas públicas específicas” (MOLINA, 2008, p. 29). 
Na contramão, segundo Silva (2020), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

aprovada em 2017, ao padronizar as competências, habilidades e conteúdos escolares, 
invisibiliza a luta por uma educação do campo e todas as suas proposições, entre elas 
aquela que é uma luta histórica, a erradicação do analfabetismo. Na atual conjuntura cabe 
a resistência ao desmonte da Educação do Campo com o desenvolvimento de experiências 
alternativas que se contraponham à pauta neoliberal fortemente em vigor no país.

Para tal, precisamos pensar e agir criticamente, para dar conta de: “[...] promover o 
diálogo entre os conteúdos científicos a serem ensinados em cada série/ciclo e os contextos 
socioterritoriais dos educandos, além da ampliação de sua compreensão dos conflitos e 
tensões presentes nesses territórios (MOLINA, 2017, p. 604).

3 |  VIVÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS NO ENSINO REMOTO 
Ao pensarmos na educação no campo primamos segundo Paludo (2001, p. 82) 

por “uma prática educativa que se propõe a ser diferenciada, isto é, compromissada com 
os interesses e a emancipação das classes subalternas”. Ainda, precisamos salientar e 
proporcionar à escola do campo um lugar emancipatório, para além da formação técnica, 
primar deste modo, por uma educação que seja capaz de dar conta do conjunto de 
conhecimentos prático, teórico e político.  (BRASIL/MDA/SDT, 2006, p. 9-11).  

Tendo em conta uma breve análise histórica, a educação de qualidade ainda é um 
desafio a ser implementado. Consequentemente com o surgir da pandemia, enfrentamos 
as incertezas e novas lacunas surgem, assim, tentamos “diálogo com elas, conhecer não 
só a objetividade em que estão, mas a consciência que tenham desta objetividade; os 
vários níveis de percepção de si mesmos e do mundo em que e com que estão”. (FREIRE, 
1987, p. 86).  

Em meio a essa nova realidade, Estados e Municípios constituíram um percurso 
educativo que estivesse articulado com a necessidade do momento: a continuidade dos 
estudos mediadas por tecnologias conforme as orientações dos órgãos reguladores 
nacionais. 

4 |  INTERFACES DIGITAIS X ESCOLA DO CAMPO
O ensino remoto deixou mais evidente as lacunas da escola, da formação docente e 

do processo formal de ensino como um todo, isso porque, o uso das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDIC´S) nas salas de aula, ainda se encontrava apenas como 
recursos secundários, aparatos acessórios, que devido às condições materiais de trabalho 
no ensino público não eram requisitadas na prática pedagógica. Fato  que contrasta com 
as teorias vigentes, uma vez, que a discussão sobre inserção de tecnologias na educação 
no Brasil surgem na década de 1990, ainda que tardia, já que nos EUA essas teorias 
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circulavam desde a década de 1980 com autores como Lévy (2011); Castells (2007); Morin 
(2012) entre outros. 

Além disso, o uso das Tecnologias como meras ferramentas, contribuiu para o 
choque sofrido por gestores e professores com a insurgência do afastamento social e o 
esvaziamento das salas de aula, e a eventual migração da sala de aula para as telas, isso 
se dá porque: “Não basta apenas levar os modernos equipamentos para a escola, como 
querem algumas propostas oficiais. Não é suficiente adquirir televisões, videocassetes, 
computadores, sem que haja uma mudança básica na postura do educador, pois isso 
reduzirá as tecnologias a simples meios de informação” (MORAN, 2012, p. 38). 

Todavia, a inserção de tecnologias no processo de ensino precisa antes de tudo, 
ser sistematizada e contextualizada, contribuindo de forma profícua com as necessidades 
e demandas do alunado. De modo que, “as novas tecnologias da informação não são 
simplesmente ferramentas a serem aplicadas, mas processos a serem desenvolvidos” 
(CASTELLS, 2007, p. 51). 

Aos professores, por sua vez, segundo o autor Freire (2001, p. 46) cabe: “(...) 
assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, transformador, 
criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque é capaz de amar.”  Nesse mesmo 
sentido o autor acrescenta que devemos enquanto docentes “Assumir-se como sujeito 
porque é capaz de reconhecer-se como objeto. A assunção de nós mesmos não significa a 
exclusão dos outros. (2001, p. 46). 

Entretanto, vale a ressalva que o processo ensino-aprendizagem é complexo 
permeado de subjetividade e assim, “nem sempre é possível criar situações de ensino e 
aprendizagem que propiciem a construção de conhecimento.” (VALENTE, 2011, p. 41). 
Aos professores cabe desenvolver “[...] ações educacionais que oportunizem a informação 
ao aprendiz, prevendo pouca ou nenhuma interação entre o professor e este.” (VALENTE, 
2011, p. 41). Mas, precisamos pensar o papel docente como sendo “facilitador, incentivador 
ou motivador da aprendizagem, que se apresenta com a disposição de ser uma ponte entre 
o aprendiz e sua aprendizagem.” (MORAN, 2012, p. 144). Podemos pensar que:

[...] a transformação social é um processo complexo, que não se resume a 
uma tomada de poder político ou econômico. Ela implica um processo de 
outras mudanças que serão capazes de construir um novo tipo de poder, não 
mais opressor e repressor como este que temos sentido tanto em nossa pele! 
E isso tem a ver com novos valores, novas relações entre as pessoas, homens 
e mulheres, adultos e crianças, dirigentes de base, novos posicionamentos 
diante das várias questões da vida (MST, 2005, 162). 

As necessidades educacionais no campo são diversas e divergem das do cenário 
urbano. Por sua vez, com o surgimento do ensino remoto questões como: Quais ações 
serão implementadas? Como realizar a Formação com professores e alunos? A matriz 
disciplinar será mantida ou será flexibilizada? Pensamos que:

A discussão acerca da formação de educadores na perspectiva da Educação 
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do Campo exige que seja explicitado o projeto de sociedade, de campo e 
escola que se quer construir. Com esse conjunto é possível definir qual o 
perfil e que formação é necessária para fundamentar práticas coerentes com 
os princípios e valores que estruturam essa concepção. (MOLINA; ANTUNES-
ROCHA, 2014, p. 225). 

Nesse contexto, entendemos que a atividade docente “é uma construção social 
que comporta múltiplas facetas e cuja descrição metódica implica necessariamente em 
escolhas epistemológicas.” E a escolha por um referencial metodológico, “tornam visível 
algumas coisas, mas, simultaneamente, ocultam outras.” (TARDIF e LESSARD, 2007, p. 
41), sem, contudo, esquecer que outros itinerários são possíveis. O que queremos trazer 
com esse pensamento, é que o quadro dinâmico que encerra a atividade docente exige-
se que observe as nuances e as contingências sociais, sobretudo aquelas vivenciadas no 
contexto do campo, historicamente não solucionadas, como o acesso e permanência a 
uma escola de qualidade, e que se ampliam nesse novo cenário. Exemplificando, podemos 
analisar as lacunas trazidas pela pandemia que exigiram dos docentes a necessidade de 
reinventar-se e (re)pensar suas práticas e suas ações dentro da “nova” sala de aula. 

Enquanto profissionais precisamos ser, entre outras coisas, “capazes de identificar, 
questionar e ressignificar as concepções de educação, de trabalho e de formação humana” 
(ABDALLA, 2011, p.355). Pensamos assim, que: “a reforma do ensino deve levar à reforma 
do pensamento, e a reforma do pensamento deve levar à reforma do ensino” (MORIN, 
2001, p. 20). O que por sua vez, se traduz em uma oportunidade de refletirmos criticamente 
sobre a ação docente e suas reverberações. 

5 |  OLHARES E PERSPECTIVAS PARA O ENSINO DO FUTURO 
O ensino vem se modificando nas últimas décadas e até mesmo nos últimos dois 

anos e meio, como pudemos constatar com insurgência da pandemia do coronavírus em 
2019, entretanto, para Suanno, Torre e Suanno (2014, p. 16) “as escolas mantêm currículos 
fechados, que ensinam conhecimentos fragmentados em disciplinas, desconectados da 
vida, das questões e dos problemas que afligem a contemporaneidade”. Tal modo de 
organizar o currículo e a estrutura no ambiente de ensino vem afastando a educação 
da realidade vivenciada pelos alunos, “assim distanciam-se das motivações e dos 
interesses dos alunos e dão pouca atenção para os indivíduos em suas especificidades e 
individualidades.” (SUANNO, TORRE e SUANNO, 2014, p. 16). 

Ainda, tal organização torna o processo desinteressante para os alunos, e, cansativo 
para os professores. Não é apenas a fragmentação disciplinar que vem criando barreiras 
ao processo ensino-aprendizagem, mas sobretudo, a forma rígida que encontramos no 
contexto escolar como um todo. Possa ser pela história da educação no Brasil, ou por 
questões políticas, o que se sabe é que o ensino carece de novos olhares e novos caminhos 
precisam ser trilhados. 
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Todavia, não somos a favor de uma educação que rompa com a história, mas que 
olhe para ela, e seja capaz de refletir sobre o passado, que acima de tudo, seja capaz de 
compreender seu tempo, suas lacunas e trabalhá-las. Na busca por uma educação do 
tempo presente e do futuro. Em concordância, Arroyo (2006) salienta para a necessidade 
de criarmos um processo educacional capaz de suprir as deficiências historicamente 
estabelecidas. Na medida que: “Há uma dívida histórica, mas há também uma dívida de 
conhecimento dessa dívida histórica.” (ARROYO; 2006, p.104). 

Nessa lógica, o ensino pode ser definido como complexo, de modo que o uso das 
tecnologias em sala de aula, precisa abrir margens para a criatividade, sociabilidade e 
sobretudo as especificidades do alunado. De modo que:

[...] a escola deve ser o lugar da vivência e desenvolvimento de NOVOS 
VALORES, como o companheirismo, a solidariedade, a responsabilidade, o 
trabalho coletivo, a disposição de aprender sempre, o saber fazer bem feito, 
a indignação contra as injustiças, a disciplina, a ternura [...] chegando a uma 
CONSCIÊNCIA ORGANIZATIVA (CADERNO DE FORMAÇÃO 18, p. 8).

A LDBEN no capítulo II, artigo 28 corrobora para que nós educadores pensemos de 
forma singular para a educação do campo, a normativa amplia, e por consequência cria a 
possibilidade para uma educação do campo contextualizada, assim: “permite a adaptação à 
educação básica às peculiaridades da zona rural e de cada região, tendo especificamente: 
conteúdos curriculares e metodologia apropriada às necessidades reais e interesses e 
condições climáticas; adequação à natureza do trabalho” (DORNAS; 1997).  

Ademais, a educação numa perspectiva contemporânea e crítica, deve, atentar-se 
entre outras coisas, para as dimensões sociais, políticas, históricas e contextuais do fazer 
ensino-aprendizagem, ou seja, o papel do humano e sua relação à vida (social, ambiental, 
pessoal, cósmica) deve ser considerada em todo o processo. Para tal, segundo Suanno, 
Torre e J. Suanno (2014) a educação deve ser criativa e transdisciplinar. Numa perspectiva 
que possa redimensionar o papel humano, suas lacunas e subjetividades.

Embora muitos professores tentem adequar sua prática, quando falamos sobre o 
uso de TDIC nas escolas do campo, nos deparamos com os seguintes problemas: falta de 
estrutura, orçamento insuficiente, pouco investimento em desenvolvimento e capacitação 
humana, os municípios por vezes não possuem equipamentos suficientes para disponibilizar 
para as escolas, até mesmo a falta de internet banda larga de qualidade, e outras questões 
que limitam o trabalho de professores e alunos.

Todavia, como superar essas dificuldades? Qual caminho devemos ir em busca de 
um ensino que una as insurgências da contemporaneidade e ao mesmo tempo seja capaz 
de se adequar às deficiências do sistema em que as escolas estão inseridas? 

Tais questões demandam do professor um olhar atento, sabemos que a escola 
real é aquela que não se prende ao papel, nem muito menos se limita às teorias, mas 
que vai além, seja capaz de ouvir e atender aos sujeitos que ali estão, a escola ideal é 
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sobretudo, aquela que reconheça suas lacunas e trabalhe sobre elas, na perspectiva do 
ensino libertador, e que oportunize aos sujeitos a possibilidade de pensar e refletir sobre si 
e sobre o mundo a sua volta. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Fica perceptível, por sua vez, que as escolas no campo como já mencionado 

sofrem há muito tempo com a precariedade do sistema educacional, seja pela ausência da 
efetivação de políticas públicas ou pela descontinuidade do ensino contextual, o que por 
sua vez se acentua no período da pandemia, que escancarou os transtornos que perduram 
por décadas. 

O ensino ideal está longe de ser o ensino pautado na perfeição estipulada nas 
normas, assim: “[...] é urgente pesquisar as desigualdades históricas sofridas pelos povos 
do campo. Desigualdades econômicas, sociais e para nós desigualdades educativas, 
escolares.” (ARROYO; 2006, p.104). O ensino então, ao nosso ver, precisa ser, real, 
contextual, e levar sempre em consideração entre outras coisas, a dinamicidade da vida 
humana, caminhar ao lado da subjetivação que os sujeitos carregam consigo, num olhar 
próximo e atento.

Ensinar passa a ser uma ação crítica-reflexiva, pautada na autonomia e na 
capacidade singular de viver, criar e coexistir no mundo, para além da utopia criada na 
normatividade dos textos. Ou seja, pensamos um ensino sem pilares rijos, mas com bases 
epistemológicas capazes de flexibilizar o olhar, para aí, termos uma escola que para além 
do nome, seja a escola do povo e que esse povo seja capaz de opinar e co-criar junto.  
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